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Essesiopras ensaiadas atabolhondamente, des- aids É Go aa Raid a (asda tes para elias, tem cabido quasi todas como não Podia. deixar de ser e dum numero enorme de E E Es Chrios tem dado, 26 duas ou trez não foram por agua Abaixo e eis conssguido Chamar alguem Go tfemço = Oni à Get, O Propleo io Ao eras Cau comi a rea GU ade róso, talento. tem grande Imperio. sob o público o dodge causa Ora publica (de S: Caos está canjadissimo de ir Opera ia camadas, é de vi es 
apela uma oie alem dio vê as rclas a Rea e a 
NBA O Mudei Condado e para que O elenco da compara não estava prepirado pore quanto não Mal meli Um tenor Hp, um amor o genero: frances Como era” 6 egenne (pura da van-Zando fue é quest 

  

  

  

  

  

  

  

  

cantár o report todo francez. 
A assignatura d'essas recitas amençava se fra- 

quissima, mas a curiosidade do publico em assis. ir à recita de gala da acclamação el-rei D. Car- 
Jos deu ensejo  emprêra o foralesor ess ass 
gnátura, sophismando o. contracto, que manda djs as ecias de gala sejam recita ordinaris, é 
sigmasse pora as recitas da Van-Zande à 

O governo dlentão consentiu neste sophisma 
do comracto,sopkisma que produziu algum resul Sado mas no Todo o ques sperava, eundo ape. 

A Van Zandk chegou: era sind am 
cantora do anno passado, mas O acom 
é que não era o mesmo "e di não ser o mesmo tambem O effeito das suas operas. À Lalomé é à Mignon, que foram no anno 
sado grandes triumphos, deixaram muito a desejar pelo ensemble, O que oi o Hamlet a opera 1 
que à Van Zandt cantou éste anno, já nós o di emos na nossa lima chronica. 
À grande camora foi ná parte de Ophelia muito 

inferior à Devrids, muito inferior a Donadio, € 
muito inferiar a si propria, e o Hamlet cabiu, À empreza tratou de Jar a Dinorah e tratou disso com a mesma falta de cuidado € fala de 
dom senso com que tem posto ém seena a maioria 
das suas operas, À Dinorak nunca foi uma opera da grande pre- 
dilecção do publico: massa-o um pouco € só 
quando tem um desempenho excepcional, como o 
teve por parte da Ortalâni, iberini é Amodio. ou Viali, Corsi é Rota é que lhe agrada. 

Pois a empreza deixou Ira Dinoral «6 entregue ao talento da Van-Zandt, que de mais à mais não 
tem gosta opera à ota miclor cera ' 

arytmo da opera de Meyerber que tem sido 
sempre “confiado no 1º barjtmo. da companhia, 

ota Aldahieri, Cotogni, Francisco d'Andráde, 
Batistin fo este ànno contiado ao sr. Colt) um 2º baryno: à Tarte de tenor fi confada a um 
comprimario o sr, Paroli que já no anno passado à 
desempenhára -tant bien que mal, e todos os outros papeis tiveram uma destribuição extrema. 
mente mediocre. 

Era de prever um fiasco certo com a Dinorah assim desempenhada, mas nem mesmo assim des- 
a ela fo 

ultima hora êm vez do tenor comprimaio o sr: Parolh aparece a desempenhar a parte de Cor. 
rêntino um tenorino de 32 Gu 4 enbegori o sr; 
DS úbico fu rad úblico ficou assombrado ao principio com a 
audacia da empreza; depois iu-se muito, é 0 P meiro acto é metade do segundo da oi 
ram no méio d'uma troça colossal, gar 
tos, o demonio; depois finalmente o pul goll-se de rir, à paciencia. esgotou-sehe, e ro 
pendo n'uma patcada, no meio do 2.º séto, não deixou continuar a opera e iotimou à empreza a 
mandar descer 0 panno. O panno descer, o neto ficou em meio, No thea- 
tro um, borburinho enorme, no palco não menor 
atarantação. Finalmente à empreza reconhecendo que tinha. andado “mal e que aquella opera assim cantada 
não era digna do público, nem correspondia ao preço exagerado dos lugares, declarou que estava 
Prompia à restituir o dinheiro dquelles que o qui- zessem receber e só depois d'isto.o publico deixou 
continuar à opera que concluiu no meio da indi ferenca de toda a gente. E Noites depois diesta memoravel noite da Dino- ral houve ém & Carlos um acontecimento impo 

O debote duma ndva: arts nossa Parcia, à Judice da Costa. À sr? Judice é natural do Algarve, fika dum 
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“que este anno tem havido em S. Carlos. Esta ora das tãe Já de antemão condenadas ao itco” pela ismbuição, € dar à parte de Sein: Que é io portants ao qui folsiqui camada iaimente pelo Devoyvdad, do Baryrmo Co- Tec que além Mo estar auto longe dê ser uma suminiidde artistica não tem as sys do poe Bixo, equivale a um pesapoi para o do 
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tado por gargalhadas ou por pateada, para à friesa. que se espalhou ré à sr uulee que Eemou muito 
tinha culpa nenhuma do ei e Lafcre serum Has. 
EA o di Lahengrin é nos tambem esperamos muito dessa opera prque Enram ml a faso € a is 

      

  

  

   

  

  

  

  

   

  

    

  

Gervasio Lobato 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
SUA MAGESTADE A IMPERATRIZ 

AUGUSTA DA ALEMANHA   

A morte da imperatriz Augusta da Allemanha, ainda que já de ba muito esperada, produzio à mais dolorosa impressão em 4odos oi estados da confederação permanica, onde às tuas virtudes diam jeêrads é conhecida x ma at ara Go “da boa princera, Quero que as gentes digam depois na minha morte que fuluma mulhe de bem Maria Luiza Augusta Catharina, ilha do flleci: do gran-duque dê Saxonia, Weimar Carlos Pre: derigo e de Maria Pavlovot, filha do imperador da! Russia Paulo 1, nasceu êm Weimer à fio de setembro. de 1811, nesta cidade, que então era o semro, intelectual da. Allemanho, foi educada Som. muito proveito para seu superior espirito é excelente Coração. Civ dedicidumente a literatura é artes do seu paiz é tratou com Goethe, que no tempo cr minbuo de Estado do Gran Dique Caros Fre derico, é com outros Itteratos e artistas eclebres de Weimar, como Wieland, Hummel € Meyers Em 11 de junho de 1819 desposou o príncipe Guilherme de” Hobencolerm, que foi depois rei da Prussi, por. morte de teu jrmão Frederie Guilherme, cm à de janeiro de 1861 e mado cm Veio a 1 perador da Allemanha. Deste matrimonio nasceram dois filhos, o prio cipe Frederico, que subio ao thrano por moré dê seu pae, em 10 de março de 1888, e que le. eu a V5 de junho dese mesmo anho; Ea pri ora Luiza Maria. Izabel, que casou cor O fam duque de. Baden Fredetico Guilherme Luiz em Setembro de 1856. ia À imperatriz Augusta dotada de um coração extremamente bondoso é “csritaivo, reprovou tas € as guerras levantadas pela po- | Dorque só se lembrava das vieti- mas que essas guerras faziam, é foi com à mais Profunda magoa: que assistiu às encarniçadas ba- 
talhas que se feriram entre a Alemanha e à Fran- Ga, em “bjo, Não podendo impcdir a terrivel guerra, pro- 
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eurou quanto em si coube attenuar-lhe os crueis 
efleitos, e ella mesma tomou a presidencia da So- 
ciedade da Cruz Vermelha, velando carinhosa- 
mente pela sorte dos feridos, ordenando para que 
a todos, allemães ou francezes, fossem dispensa- 
dos os mesmos soccorros. 

Disto resultou o dizer-se na propria imprensa 
franceza que: «nenhum francez devia pensar na imperancie Augusta sem ter por ela a mais res. 
peltosa sympathia.» A imperatriz Augusta fôra atacada de uma pa-. 
raplesia ainda em vida de seu esposo, e essa ter- 
rivel doença mortificou-a por mais de dois annos 
vindo à fallecer em 7 de janeiro ultimo, 

O seu cadaver, depois de tér estado exposto em. 
camara ardente no palacio imperial, foi transpor: 
tado para o jazigo de Charlottenburgo, para junto 
de seu esposo. 
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ALGEMAS APPREHENDIDAS 
NA ALFANDEGA DE QUELIMANE DESTINADA AS MISçÕES 

INGUEZAS EM AFRICA. 

  

Quem a: iu á sessão solemne celebrada pela 
Sociedade, de e eopraphia de Ligboa, nó Untro dE, Caro em ano de 18 par receber Serpa Pimo é Augusto Cardoso, que regressavam a vidgem de Cor loratad a Áfia e Fespes Gar-se de gue entro As diferentes contmunicações bjao ado no pes je a GARE o ea Que o inpressonoa foiemena por extrema ERR e E Seé Pinto deciarar a forma, violenta Jeshamánã, porque Procediam o mlsionanios a o Soo fase nalece Ade bypass 
oba 4 escrava Gram os primeiros a 
rala em Seu proveito, & como prova lagrante 
atras mava nas les que 6 ola unha 
gana que Uoutara pera memária, aprehendidas dire has na diaidega de Quelimane, escon- ias em caixote com dutros artigos destinados 
ds sas snes do Blair! 

Eto documênto “vergonhoro da civilisaão in 
peca em Arica, conserva- se depositado no Museu 
Re Sociedade dk Geggraphia de Lisboa, onde por 
bsegiiosa. annuenci da dreeção de mesma 50. cite o podemos desenhar para o reproduzir e pravuralias paginas do Oceibenre Nisa. gscasido em que a Inglaterra combate à nossa enilsação em Afica, artogando-se netos que não, tens e concedendo-nos, quando muito, E par btcaoa cbr aan air ade eia SE nojsas posttsges, bom que façamos bem pur Bico quaés os meios de que dia se serve para hi: hist aquele povos de is publicas se podem ainda dornar às suas: perdas intenções o des Preztemos profundamente st cooperação sl Ecme repogrante que vein manchar anosia missão Eelisadóra e Mumana, com ne yiolenids é traficos avilantes de que now dá tio, Fsamo documento gras esoravisidoras agem Nunca, pensámos que umas algemas tivessem a importancia bastante para figupárem em nossas gde mis desde gua iniran gli uetta gal de escravisar a Alca e reprodus em poda aging scene de Gxeranátira a vob ato Po fg que lia oo Ra Ri ar DIO interest que qui carona nos Era to UERR às iara road aa : Cavira reproduz ds dgemas com um anne 
fes o O outio aberto pela chave À. 
chao O cemos mis para he respondormos. 

      
  

          
  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    

  

O NOVO MINISTERIO 
A demissão do gabinete presidido pelo sr, com- 

sofro Sê Ladino de Castro cn virade das 
Manifestações publicas de 11 dê janeiro repro- 
Canto “a Submissão do governo ao ultimarum da 
Inglaterra, determinou 4 subida ao poder do novo 
governo Igrmado de membros do partido regen 
Enior tendo sua. frente 0 sr conselheiro Anto- io de Serpa Pimentel 

"Encontram-se no novo gabinete tres estadistas. já experimentado na public administração e res 
Fio chamados aos conselhos da coran, 

À conjectura presente não é de molde paraex- 
treino, porque as dificuldades governativas acco: mulasise para, às vencer é preciso muito tato 
Politico é multa, experiencia, mas se à alguns dos 
Retuass membros do gabinete cla lhe fat, sobra- 
dh Jem compensassão o talento é a boa vôntade, aque tambem são elementos poderosos que podem, 
Soprir aquela alta. 

ublicando no nosso nemero de hoje os retra- 
tos dos novos minsros, vamos esboçar. rapida: 
Tênto alguns: dos seus ttaços Biographados prin: 
diiando pelo sr; conselheiso 

ANTONIO DE SERPA PIMENTEL, 

  

  

  

  

Foi o encarregado por El-Rei D. Carlos I de formar o novo gabinete, assumindo à presidencia di Conselho e encaregado-se da pasa do reino é da pasta da guerra. Or, Antonio de Serpa Pimentel completou 64 annos de idade em 2o de novembro ultimo tendo, Maseião em Coimbra em egual dia do aro. de 1825, Nobre por nascimento, segui honradamente as tndicções dos seus maiêres, procurando ilus. Arar o seu espirito € ser util no seu pair, que O onsidera entre os seus homens poltios mas die tinetos € mais dedicados ao serviço da patria. Depois de concluir os seus estudos na Univer- sidade de Coimbra, onde se formou, alistou-se no êxereito em que têm hoje o posto de coronel de 
eogenheios É E 

tes de Entrar na política occupou por alguns anos à cadeira de mathemarhier, na escola Poly tecina, cultivando tambem à litératura com des- tinceão 
Foi em 1859 que pela primeira vez entrou no 

parlâmênto, eléia por Oliveira de Azemeis Bou- 
do depois era encarregado da past da obras po 
dicasy e nos miniserios presiuidos por Fontes Pe- 
rei i encaregado por duas vezes da 
sta da Fazenda é pasta dos estrangeiros, tendo 

Tambem desempenhado. os funeções de ministro di erra interinamente em 1$0 “HS levado no. pari em 1871 6 a conselheiro, de esttdo efectivo, em 1876. '6 “pardo, reseneradoi escolheu-o para seu 
chefe P quando Fontes Pereira, de Nela morreu potamo, o estada é parlamentar ms am vigo E xperimentado que hoje faz parte do gal hêie, Muitos melhoramentos do paiz estão ligados o seu nome por serem obra da Sua iniciava. gi delcguo: de Portugal. na conferencia de 
Bari onde se firmaram as condicções que as po- 
teneias deviam “observar. sobre a occupação de 
territorio africanos. 

ESTO RODOLPHO HINTZE RIBEIRO 

  

  

  

     
  

  

    

  

  

  

ER    
Ministro dos negocios estrangeiros a pasta mais 

amil do pri mesa, ocasião, em que uma im- 
Dorante questão de diplomacia internacional as- 
Eoberba o pai 

Mas o o conselheiro Hintze Ribeiro é um es- 

tadista experimentado, que sem dado provas bem 
Publicas do seu saber e do seu talento, como mi- 
Piero: cómo publicita é como orador parlamen 
Tas eeiando de o seu mome fgndo a muitos dos 
Eigrimentos feitos mo. paiz. por sua iniciativa 
ado inda, pois nasceu a 7/de novembro de 

  

  

  

  

    

  

inda, pá 
1849, em Ponta Delgada, entrou cedo na politica, 

  

povoa dev bra, nda tomou apelo e de. 
Feu brilhantemente à sua ese. 

"cito em 1848 depníado és Córtes pelos Açõ- 
res sorte 080 Os Seus excepcionães dotes ora- 
Tede “elo! gráde iustração do seu espiito que 
E tabslitava para ns elevados funeções do pode 
A entdpu, em 1881 no ministerio presidido, 

per. Amon fbdrtus Sampaio, tomado a pe? 
Poti de pára das bras publicas e depois lavei: 
ramente Eos estrangeiros, pela sabida do sr. 
Cómciheiro Miguel Dantas daquele ministerio. 

Baia demisdo do gabinete presidido por Anto- 
nio Rodrigues Sampaio, subio no poder outro go. 
Vetno tambem regeneridor presidido. por Fontes 

  

  

  

Pereira de Melo no qual entrou tambem sr.con- seiheiro Hintje Ribeiro para. pasta. da fazenda: “Tanto na fazenda. publica. como nas obras pai blicas e nos estrangalros à sua gerencia aceigna- lov-5e por importantes medidas que lhe firmaram atreputação de um ministro inteligente é honrado. Chid o ministerio regencrador, em 18,0 sr. Hina libero fôra momeido par do reino porcar- ta regia de 1 de janeiro deste mesmo anno é na camara alta sustenou se sempre desessombrada- mente na oppesição sendo um dos adversaços A terriveiido goveino progressista. 
LOPO VAZ DE SAMPAIO E MELLO, 

  

  

  Ministro da justiça entrou pela primeira vez nos conselhos da corôa, em 1881, no ministerio pre- 
o. por Sampaio a que acima nos referimos, Foiihe então confiada a pasta da fazenda que 

gor” muito notavelmente. Este gabinete, não Chegou a durar Um anno, mas O sr. conselheiro 
Lopo Vaz continuou à fizer. parte do novo misterio passando para a pasta da justiça. 

Principiou a sua carréira política muito novo, em tS5o, tendo apenas 21 gnnos de idade, pois 
nasceu” êm 1849 na quinta de Goivinhas distrie- 
to de Villa Real. Estudante Intreado da Universidade de Coim- 
bra e eleito deputado ainda antes de toma a- pelio. 

Em 1873 foi nomeado director geral da instruc- 
fo putiea e pouco depois director geral das al fandegas. 

Qualquer d'estes cargos publicos abonam a sua. grande tapacidade sejentifica, à que reune os dos 
tes de um orador parlamentar de primeira ordem. 

JOÃO FRANCO CASTELLO BRANCO 

    

  

  

    

  

Ministro da fazenda pela primeira vez, conqu 
tou rapidamente a confianca do partido emique se filiou, pois à sua entrada no parlamento data de 1885, em que foi eleito deputado por Guima- rios. Nasceu em Aleaide, concelho do Fundão, em 1855. Ãos 20 annos formava-se em direito na Universidade” de Coimbra e logo depois entrava na magistratura, Nomeado delegado do procura- dor regio em Satam, passou sueeessivamente para as commareas de Bailo e de Alcobaça, sendo des- Pachado em 1881 para uma das varas de Lisboa. Em 4S$$ entrou em concurso para o cargo de chefe da Administração Geral. das Alfandegas, obtendo a. primeira. Classificação. Desempenho imerinamente 0 logar de administrador geral das Alfandegas, é no desempenho de todos estes car- gos deu próxas de competencia incomtestavel. Toi. Este mesmo anno, como dissemos, que à cidade "do. Guimarães. 0” elegeu deputado ao parlamento, & al manifestou ser um orador dis- to, dos mais vigorosos é de mais sts doutri- 

  

   

  

  

  

  

  

FREDERICO DE GUSMAO CORREIA AROUCA. 
. Ministro das obras publicas, é um membro mui- jo lino da, mufiranira, portuguesas onde principios por doses parta o Loratdo delegido do Procurador Regio, passando depois parafina das varas de Lisboa, Bsempenhando tlimameno te neções de ajldant do mesmo Procurador dy pela primeita vez eleito deputado pelo Gar aval Em 1878, conservando sempre a sun cade ra HO parlaneino mas aucecesivasIgilaturas: Oradornotave tem São po pariabento o mais extrenuo defensor da agricultuda portoguera, ra tando est questão eum o mais rolo aus cimento, matando & quanto Le emidádos “Oi sra circumstancta que o indigitou para mix nistro das obras publicas commersio e industria, RO aetual gabinete de que fre parte 

JOAO MARCELLINO ARROYO 
Ministro da Marinha e Ultramar, é o mais novo. 

dos seus collegas, pois ainda não tem Jo annos de 
idade, mas o seu talento presilígiado marcou-lhe 
logo um logar distincto no parlamento, quando 
ali entrou pela primeira vez, cm 1685. 
Um verdadeiro Tuctador da palavra, tornou-se 

em breve um adversario temivel do governo tran- 
sacto, e está bem na memoria de todos os seus 
brilhantes discursos que levantaram toda a cama- 
ra, ê 
O Ato, formou-se em diceito pa Univ: 

sidade de Coimbra em 1883 e pouco depois 
Sorreu ao logar de substtto da fnculdade de Di: 
reito, sendo. approvado. por unanimidade lente 
desta cadeira, é 

Foi por ocasião do centenario de Camões, em 
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PRESIDENTE DO CONSELHO E MINISTRO DO REINO! 

LOPO VAZ DE SAMPAIO E MELLO JOAO MARCELLINO ARROYO 
MINISTRO DA JUSTIÇA MINISTRO DA MARISHA E ULTRANAR 

  

RIBEIRO 
MINISTRO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

JOAO FRANCO CASTELLO BRANCO FREDERICO DE GUSMAO CORREIA AROUCA. 

MINISTRO DA FAZENDA MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA
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RA ta senhora cujo nome agora nos 1880, que pela primeira vez falou não recorda, filha dum honrado em bis, no Sar om que imendente do Guba, mas tambem angus detuidno! a ERES mad Sua carreira pubica, em s tigo progressista, parte prinina do, portao, das mais Dribaneess Fios vimento dec dentio & : ad as mais incontestaveis pro tum dos tres denodudos che da vas de grande energia e talento. deter de Pamplona em 18 era E grado durante one amos eis Pao de Batera: “Quando Labra veio é peninsula ester eai unha apego nov dns! De come D. RAFAEL MARIA dn o o la DE LABRA tamo mais que revelava um tala” | 
os treze annos, — o que é de- veras exaraordimaro, [1 espul. so dum Colegio por aus do cer 

Frequentou à Universidade de Madrid, onde conclio com nos sal dsintção os cursos pi losophia, letras e direito. admi. 
vinte era hdvogado, havendo neto” bjão, anno ancês ds mis de D. Salustiano. Olózaga o preimio dá elogvencia, pa Aide de Ju 

Ros vinte um annos Lara cha- mava sobre sy a aenção pública ela sua palavra inspirada, PA educação que lhe deram fot das mais brilhantes, Sabe varios idiomas, e fôra cavaleiro 6 pias mista de grande execução, chegam do à ser admiravel codposior: Tambem cultivou por algu tem: po.0 desenho, mas distinguiu-se Sobre tudo nas salas damas, al. cançando à reputação de primbira 

O posco espaço de que pode- mos dispor só nos permite, traçar algumas linhas. geraes da biogia- phia deste homem. eminente da ação visinha, ultimamente tão fale Jado em Portugal? Não ha ninguem entre nós que desconheça hoje este nome, mas poncos saberão ainda o- quê le 
tora ema polido Tabra dum talento multiplo, um 
sombra, não e pela grandéza co. mo pela fecundidade. Tipo, sncio, extremamente sympúthico, com ésses traços. car Factrisioos da bondade é da in: teligencia, não ha quem uma vez o veja que se não sia por ele ate trabido, que o pão ique adorando. 
mos é que sentiram todos aquelles que o conheceram em Lisbow, vae Para dois anmos 

  

  

  

   

  

  

     
  

  

  

+". espada de Madrid, do tado'do mar= quez de Heredia, Argaiz e Pla. E : agia Nasceu em Habana, pelos fins o o de 1840, do brigadeiro D. Ramon, ao na doc da asturiano de familia, e d'oma sun D. RAPHAEL MARIA DE LABRA Famente superior Di arde do Le a Ê era REA a dedico se Cêm amor extremo + HS pallicadas mas biographias Segundo uma photographia de Moratti Hermanos áloriculara earboricuitusana sua ds Labrã, porém à mavr completa que formosisima Quinta d'Abuli, pro- aos imples, ESB, E aetenpis pelo ximo d'Oviedo, onde costuma aço ea End assar os tres Imezes de ver Bee Ne ã Pra : B oo prado e toi 

     
      

AFRICA PORTUGUEZA — O Rio Rovuxa (Segundo uma photographia) 
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viajou demoradamente pela: França, Inglaterra, 
Belgica é Suissa. 

  Ras pio da ir 
e E rede sf e Ra pescas E Giba ent A corona e jo 

fe a pa ra 
Re RUE sora ES Pei 
En dj ar a Ea a RE o O 
PGR a up aRudia dn O O a a pn ERA ud dna 
E Eis am E nua od e das de aa id Ecras ce o 
a EE q RS 
e ia 
a fé, a esperança de ver realisados os grandes ne pap cena ta RR ef a oa pa a Ge api nte e quo a fas 
em Pa os aa e sociedades di 

e aaa 
difisão. do ensino, à reforma penitencitria, à ter po nar pa PR A no ae RR O CR Ra ce pen Ca 
E a O De aa Po 
10 ua rg sos em aii ds 
denotar pie 
De Ra io engano ER daiane Dent e pra a pd quod An 
Ea Di Pa de o caraio 
FR Ap canis qi do asma Ro aaa at na e 

A oe au Sn fora ESA au 
prata enc ne 
o a aaa 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

a se transforma 
  

O parlamentar e o poltico evidenciam-se sobre- 
tudo nas humanitárias reformas que são a sua co. 
rêa de gloria. Considerado debaixo d'estes de 
aspectos, D. Rafael de Labra avulta como um 
Grsses seres predestinados para os grandiosos fei.. 
tos. Os seus discursos disunguem-se sempre por. 
uma grande elevação de ideias, pela correcção e 
elegancia” da phrase, pela concisão, pelo vigor da. 

ialectica, pela facilidade admiravel da expressão. 
Nunca perdeu a serenidade nem a consciencia da 
sua posição, Castellar enthusiasmou-se por elle fa- 

  

  

  

Da a aa apo ensaiar por DE Ros Didi de on rAAUCO alo 
revolucinario de 1868 trouxe à vida publica. Como polico colei ganemou divers campanhas 
imediata da. escravatura” em Puerto-Rico, a lei o ppeni pisada ca o ici o 
das reformas rasgadamente liberacs que. desde Tia para of se tim Ievado ás Antilhas: Decerto auto fosse, Cuba ainda estara hos sem ontem ta ada dae ao e sia 
gido esses homens illustres que se chamam Betan- Eur Mico, Portuondo, Bamal Guel, Join Fi er Mcafonç o FE pdoe Claras CAFE e Conrem notar que Labra achara-se só no par- Deo a ERR E rodo a gl dholdades. E ERES dO Re a ado da Ses blogra: ope aiE Pa are o polo cranidade Sa: 

  

  

       

  

      

   

  phado. Em signal de gra Ebanos que veem em legemm'o sempre dei bina Grande € Sant Clara. Em abtz e nas eleições peraes de 1886, as So- ciedades Economias de Habana, 5. Tiago de Gba e Puerto-iço, elegeram tambem sena. 

  Si, er, aci decerto, encontrar na modera espanha, figura (ão extráordinari como o do 1 Pe Não "ie lhe conhecem ambições, o que é raro níum homem político “Ainda estão vivos Pi y Margal e Nicolau Sal 
mero que Tha oferecefam ua pasta de mini: 
Cro convidando o à escolhes. Lala não quie ne: rar parguniando lho Fi o que desejara ser TeipondduShas sábia sou, o! que, serei 0) que é pro tenho sida o sim os Hoiens verdadeiramemso superio- 
rei Labra gentes muito melhor ma sua vida or- diaria, deita, excepcional, pondo toda x sua in- ligne todo. O eo Emação so seo ds Farto Causas, aspirândo uniênmente à renisa- 
fo dos seus formosos ideaes. né 4 grandezas iciasdeslumbraram este belo espe são outros ox seus amorea= a és 
Tosa Eloa eicantadores filhos = verdadiiros de Eb aquele Mr risonho e fliz 38 comparado a NR aa fm paraiso Hteiso Bco é OS obpriniítos as ld generosas é redemproras; ide? mim, que o mundo alguma cousa val, é Qui viverá ciano exi a humanidade O que Cones privam jamais he notaram o menos igsi de desalento, ainda mesmo mas se Tutções “ais dificeis € complicadas, ainda mes: imo quando parecem conspirar contras todos os clembnos netrogrados- cheios de prestigio é que Condados Belo iconvêrio; eso Anko: a probes Gui é ma lhe ati a chama do enfudamo ando Jhe dupla força pará a luta. E Fediment ascombroso O trabilto quotidiano dose homem, Só podemos dar disso uma id iranserevendo” algudias has drum importante formal madeieno devidas brian qerma de Miguel Boy ue ciridado o peraederdnça as suas | Pen car ei como tem Ta par fase tantas cow: sas Rssombr Maravilha ver a sa forçado vom ade para Poa Eua a ci ie que fal pua cabeça esto clasilicados os ditas dios empregos d0 se pensumento, como de car- duos GRCAp Nos das correio, SQUE GU ener Bit É da tempera do aço Maru que se emprega fa cobertara dos navios couraçados, Nesta endrs fia teres cernágado sempre a inorbida ojos E opor leu sempre pat todo o mundo, ams, mesmo para os negreiros, muito mais quê Mansi, não se Meu todavia o caso de alguma das oceopcões do he peniamento mudar de dress 
ão du oxraviase: Msim defende pleitos, orga: fixa meeiings, di Conferencias Tê revistas Em va. rios idfomas, pronuncia discurtos políticos, escre- ve livros teh ava correspondencia com meio Tondo, Wa sodio as sudo Eartas quasi a extem- so dim provocolo, e nos momentos livres term Rosto para discorre? sobre 0 emprego do Horete Gi para ar um bote à Carbone à Achiles ou 

      
  

   
  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   
  

  

  

  

  

cá Zravo, 
DOS Bau aros o discursos ae são jonmes 
io 
  

E! Liberal — Num. 8887 — Oradores. politicos — Labra (perto) em a 

  

secretario ou aos seus tachigraphos, aproveitando. qualquer. momento para trabalhar, Eimquanto se Vet, um artigo; emjuanto Me servem O almoço, 
folheto; emquanto repouso, uma alegação » Labra é em Hespanba o verbo, o tades,o ver- 
dadeiro chefe do avtonomimo colonial, O. Seu, amor pelas nossas cousas revela-se em muitos. actos da, sua vida publica e particular: consideração que lhe merecemos evidencia-se nas cobras do deu espirito, O que elle não tem produ. “ido com o generoso intento de nos levantar do Estado de abatimento em que jazemos, e de nos tornar conhecidos e respeitados lá fôra É Que se leiam o Reu belos Nos Colonia em la hi. toria— Portugal y. sus codigos — Estudo sobre 0 marqueçde Penal = Lisboa y los portugu Portugal contemporanco — Legisldcion pordugus fa, té etc, obras que lho dá] cito eteriia gratidão. A brilhante “atitude de Labra ultimamente na 
camara dos deputados, defendendo os interesses de Portugal na desgraçada questão com a Ingla- terra, é om Jacto já Sabido de todos e que lhe tem irangeado o maior numero de sympathias. TE of o unico estrangeiro que levantou a “em nosso favor; ele é o que em Hespanha mais trabalha pela aliança da duas nações irmãs, o 
que mais se interessa pelo nosso futuro, pela nos- 
Sa emancipação da. tunel ingleza. Será dos todos os seus esforços generosos ? demos; mas. sim. que o seu mome glorioso ficará eternamente gravaio no espirito de todos os que amam este bocado de terra” Dando hoje o seu revaro acompanhado d'estas simples linhas, julgamos cumpeir apenas um de- ver de pura gratidão é Inerpretar assim o, senti 
mento de todos os portugubzes 

  

  

  

  

     

  

   
  

  

     

Lisboa, 8 de fevereiro de 1890. 
Reis Damaso. 

a 

UM RETRATO 

De S. M. El-Rei D. Carlos 1 

Um praso escasso, marcado para a execução de qualquer trabalho de folego, estimula às vezes proveitosamente os artistas de temperamento in- olentado, abstrahidos e. meio, amollecidos na. boa passividade meridional, dando-lhes uma exci- 
tação nervosa que. vale bem 4 vaga prenda cha- máda inspiração, Basta vêr por agora o exemplo que me traz b sr: Antônio Ramalho, cujo talento provado não anda afeto à desarticulação indi Fel dos Iabores violentos, tendo-se habituado an- 
tes a prodozi com socego nas horas de dspos. 
do favoravel, é que conseguiu pintar, em menos e um mes nas invite condições Savseneia quasi completa de modêlo é grande atrazo no for- Mecimento d'accessorios indispensaveis, o retrato em tamanho natural d'elrei D. Carlos 1, que está na camara dos deputados, sabendo enfiquecel-o com o valor. d'un verdadeira obra d'ane, sem 

deixar. de lhe imprimir o interesse vulgar da pa- 
"Egrado, como sob a emoção duma solemnida- 
ae em publico, com esse viço de mocidade que. 
SSfuima fntas de rosa ou de Gercja nas faces ari tocraticas, e que se estiota tão cedo nos indivi. fios alinádos pelo, apuramento. secular, o novo Soberano olha em rente, com uma placidez con- fame) nas. suas popilas dzues, a physionomia se: cena, é a cabeça Um Pouco leraiada sobre o escõço curto. De pé, uma perna hgeirameme do- Bradas o peito ancho/ pousa a tmão direita, dese. nhado. correctamentê, sobre não sei que'morel 
Goberto d'um panno de velludo carmezim, e des- Ganga a outra mão, de branco enluvaida, ria guar- dada “espada: Pende-lhe dos hombros o amplo. manto purpureado; é o fardamento de generalis- 
Sim, dom, os arabescos miudos dos bordados, à banda “estrillante de, garridice, condecorações e 
medalhas, com o calção alvacênto e as botas al tas, tocadas de reflexos, faz um embrincamento de côres, cuja notação exacta demandou eviden- temente uma presteza certeira diobservação a. par de seguras habilidades de paleta: À factura larga, pastejada à rasgados toques, pujante e expeditiva, conserva a egualdade cui. dadosa que é uma das caracteristicas marcas da “maneira elegante deste pintor. Ha, por sitios, to- malidades dom vigor magnifico; eimquanto que 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



  

O OCIDENTE 3 
  
    

DR Goo a ae Pa ão q! a no esofo Caralho a polrona de bras 
ER a SO RA 
delicadeza do acabamento, d'uma felicidade no- 
RE bm ar ara Ee Ra Es e Ron pa irradiada cer 
Ea nad o ris am na Ser toi e conse run 

Eom a sua indole oficial, — este, bello trabalho ES Ra Cercieenta eram a DS O nro a Anon Ra ão auirsto já demon atado for pesa los pia coa eira Toon fina term nodos e enda dos aba que, sob a pq a ES e ia do bm prodígio de ierateza yr, súdica e formou a RO educada Eid tão feto do Burge jo 
todos bstssculos sem lim, é não menos dilesto à 
ais tea oo empolndrê da 
Adora à 'sománia” e veneram o, uropel. Acho a o 

RR cre pura inn fonte a ls irei qua (o a E pa Pta A omitida ara ao sa bo rabeta: E cao é 

red int vero de D- Eob e tea O 
vacidade “da côr foi tomada dum hssombro que a nd ea Scan Gota das e vit E num mor 
favam mimudencias, detalhes, dnvestigavani re. Ena ginenções: Quaid cd laentbvaque de a Gio pad plena vida de ado q di em ora Bar puramente com à ester Gu Io 
sem tohs suaves d'assuecna À cara de ava mages- pe Ra a CCR a e Bi do da pru nro nn Roi rn q pico te flegadas de Uta De pos 
Esehemeros legisladores iam-se esquecendo de o ga aa a a 
MR LE 
Bea E nado a o aa ceia O opaco ade pondo pa 
RS dia as ese eta 
Debe do dass Pct ao excadara 
Sor das primeiras folhas Isbôetas otasse 
dec Ga qro le api pa ré or per dinda 
a a RR CA DNS Poe a o ii portao el Rito edi ao pod am di a 
arte que se honram na companhia do Desterra- 

DSR nto este ss do Tome da aha neta dl 
tamente contra. os grossos desconchavos de cer. E BÃO povo aco assa ida a PS E Soa ERR TES s di RR nen na ata Gra fia e O aaa datando 

Monteiro Ramalho, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
   

  

  

       

    

    

  

A COMEDIA DA VIDA; DO 
E   

O ROMANCE DUM AMANUENSE 

xx 

— A casa dos outros signatarios ? repetiu o mar. 
jor Rodrigues. muito entiado. É 

— Sim 
E Para que? 
Para des se retraarem. a Mas para que quer 0 senhor 0 retrato d'el- 

Jos? perguntou o. major Rodrigues fazendo-se 
méio golo e meio brincalhão. dn — Não temos tempo para brincadeiras nem eu 
agora as admito, tornou secco é severo o Quim 
Barradas, franzindo o sobr'olho, vem ou não vem ? = Vou, vou, essa é boa, então não hei de ir. — Então vamos lá, dissé o Quim, encaminhan- 
do-se para a porta 

Perdão, mas eu não posso ir assim neste 
trajo; dê-mé licença que vá vestr a outra farda, e 
pór-me mais decente. 
— Pois sim, vá, mas depressa. 
— Sim senhor, é n'um abrir e fechar d'olhos, 

verá, disse o major recolhendo-se ao seu quarto à. 
mudar de solte, y 

cumpriu à sua palavra: não se demorou nada. = Prompto! aqui estou, disse ele apparecen 
do de ponto em branco, os bigodes grisalhos gar 
bosamente retrocidos. Vamos lá | 

— Vamos. 
E os dois desceram a escada rapidamente e 

pozeramese a caminho. 5 
O major ha momentos ainda tão irresóluto, tão. 

acobardado, mudára agora completamente de as- 
pecto e apresentava-se com um todo resoluto, 
marcial, provocador. 

Parecia positivamente outro homem e o Quim 
sentia-se. mais corajoso ainda ao ver o heroico 
aspecto do seu companheiro comprehendendo que 
assim, os dos, ninguem resitria, 

E não era sô O aspecto do major que era guer- reiro e denodado, eram tambem as suas palavras, 
Com a farda nova o major Rodrigues dir se-hia 

que tinha envergado a vestidura dos heroes e era. 
um gosto ouvilo falar energicamente, corajosa- 
mente, com uma eloquencia guerreira de mata- 
mouros. 

O Quim estava verdadeiramente assombrado. 
com Essa metamorphose que se operara no 
visinho, € O seu espanto era tão grande que não 
poude occultal-o de todo. 

O major comprehendeu essa admir 
translusia em meias palavras é apressou- 
Pica suo Fapida é Fadicl transomação. 
feitio. Em mim ha dois homens, ou antes dois 
animaes, um leão e um cordeiro. Nio tenho meio 
termo. Ou mansissimo ou bravissimo. 

«Quando o meu âmigo entrou em minha casa 
estava eu mansissimo. 

«Quem estava à almoçar era o cordeiro. 
«O meu amigo fallou. 
“A sua energia communicou-se-me. 
EO cordeiro foi-se logo embora e de dentro de 
“E o leo cá está agora. Vae ver como eu falo 

a esses tratantes que o enxovalharam € que usa- 
ram infamemente do meu nome. Hão de retra- 
tar-se todos ali, immediatamente, e se algum del. 
les hesitar, com esta espada metto-lhe duas balas. 
nosmilos ? 

im convencen-se, 
Nas palavras do major havia uma energia tão. 

rude, uma convicção tão sincera, que se capacitou 
deveras que dentro do seu visinho havia realmen-. 
te dois ânimaes, e que o animal que ia agora ali 
ao seu lado era 0 leão, 

Este dialogo trocou-se em voz alta pela rua das 
Olarias e aínda chegou até á embocadura da rua 
dos Cavalleiros. Quando porém iam a entrar na 
Mourária o major sem mais nem mais pespegou 
comsigo no cio. nú - 

O que [oi isso ? perguntou o Quim ao sentir 
o Fido “a queda e voltândo-se para 0 seu com- 
panheiro. 

— Cahi, respondeu lá debaixo o major Rodri-. 
gues, deitado no meio da calçada. 
— Cabin? 
É Cahi, então não vê? 
Mas "como cahiu o senhor? perguntou o 

 Curvando-se para 0 ajudar a levantar. 
= Como cahi? Ora essa ! Como cae toda a 

gente; tambem Atalante cabiu € tambem cabiu O 

  

  

  

  

    

  

  

      

  

      
  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

Imperio do Occideme, respondeu com nobre em- 
phase o major sentado no chão. 

— Escorregou em alguma coisa? 
é possivel que escorregasse, o que 

   sei 
— Mas lovamte-se, — Não posso, 

Não pode 2 
senhor. 

= Fez-se mal? 
= Creio que sim. Não me posso pôr em pé — O senhor não experimentou ainda, 

escusado experimentar, eu bem me sinto, 
— Mas experimente sempre, insistiu o Qui 

curvando-se de novo para elle é ajudando o à Je- vantar-se, 

  

  

   
  

  —Mas O que sente? 
sinto nada. Ai! Ai tão posso. 

a agora ! exclamou o Quim aterrado: 
querem vêr que o senhor partiu alguma coisa ? 
DE possivel: ail ai 
Começou à juntar-se gente. 
— Dê aqui uma de mão à fregue ! disse o Quim 

a um aguadeiro da bica do Soecorro que se tinha 
aproximado, em mirone à ver o que era aquilo. 

O aguadeiro ajudou e poz as suas gallegas mãos. 
no corpo do major. 

ar, devagar que isto não é padiola, berrou lá do chão 0 major Rodrigues não poden- 
do resistir do empunão que lhe dera o aguadeiro 

— Bravo ! já está em pé ! disse o Quim sacu- 
ES em, pé mas não mé posso ter, disse a 

major,- urvando às pernas é indo-se outra tez à 
daixo. a 

h ! Upa ! gritou o aguadeiro aguentando-o. E voltando se para um colega que estava tom: 
bem ma roda dos espectadores assistindo a esta 
seena da ra, disse 

—O Facundo, deita tu ahi a pata à esse braço. 
O Facundo obedeceu P a 
Deitou à pata ao outro braço do major Rodri- 

gues, e o major não se foi abaião; ficou suspenso 
no ar pelas valentes mãos dos dois aguadeiros da 
bica do Soecorro. 

— Agora veja lá se anda, disse o Quim. 
— Não posso andar, respondeu logo 0 major. 
Pode tal: faça a diligência. 
= Não posso, já disse. 
= Ora experimente. 
E voltando-se para os dois gallegos. — Amparem-lhe bem Os braços é deem uns 

passinhos, disse o Quim dirigindo as manobras 
— Bae | disseram em duo os dois gallegos dan- 

do um passo com o major suspenso pelos braços. 
— Não vae nada | declarou desanimado é ter- 

pune ndo tea — ÃO menos até ali iquelle barbeiro, disse o 
Quim, para se sentar n'uma cadeira e vêr então O 
que Esso e o que se hade fazer. 

Nem um passo posso, disse 6 major. 
— Bom, então levemn'o ao collo, ordenou o. Quim. 
Os dois gallegos pegaram em charollá no major 
levaram-n'o para a loja do barbeiro da Moura- 

ria, seguidos pela enorme multidão que se agglo- 
O barbeiro recebeu amavelmente 0 enfermo e 

deixando os queixos d'um freguez que elle estava 
escanhoando, veio logo. prestar 0s seus serviços 
ao major Rodrigues. 

= Não haverá aqui perto um medico, indagou 
o Quim. É 
— Não, não é preciso medico, eu cá estou, que tambem êntendo disto, disse o barbeiro approsi- 

mando-se do major. 
Puchou-lhe as pernas. 
O major soltou dolorosos lis! e depois o bar- 

beiro disse com ares superiores d'um Conhéce- 
dor profundo ! 
= Bem, já sei o que é! 
= E? coisa de cuidado? 
— Não, passa já. 
E foi lá demro, á sua casa. E Dali a nada voltou com um vidrinho cheio de 

sanguesvgas ' 
O que é isso? perguntou o major aterrado, 

olhando para o vidro. — São bichas ? 
Bichas! Para que? — Bichas para lhe deitor, 
T Nada, nada, isso é que não, não consinto, 

protestou o major. 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    
  

  

  

(Continda,) 
Gervasio Lobato
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REVISTA POLITICA 
Desde à nota ultima revista até ao momento em. que escrevemos estas linhas, a situação pt ca polca alteração ofiorece nas suas manifestações, que esclareçam o paiz sobro o estado da questão, O que não ques dizer qu o rltvoslenco do & Semo tenha tranquilizado o paiz, é o tenha feto descurar 0 fime proposito em que estã de o rea biliar da incuria em quo por to largos anos tem jusido. Tofolizmente, porém, para casa reabilitação, já a política pardidaria xe tem introduzido atteira- mento no Iéio das santas aupirações patrioticas, querendo cara. qual chamal-ns para o beu grem on malquistaleas entro si, se au não podem apro- 

veitar. À oeeasião não pode ser mais avéssa para estas especulações de política caseira, mas nem por esto velho o condermavel vicig tem podido res dir à tentação. Ncsta oecasião olemno em que só deviam ha- 
ver portuguozes para defenderem os direitos e à dignidade “da. patria, é precigo euppór um meio mito corrupto, para haver quem dê notas dicor- dantes meato concerto nacional, o que mais ad- mica é que 0 deancoordo venha principalmente dos que prepararam à triste situação que atravessamos nos, on outra qualquer ai ne Hora entro aa 
fazer as tuna contras no poder cons 

  

    

    

  

  

  

      

  

  

    
     

    uido, não 
dove surprohender embora tenha de se condenar, 

ALGEMAS APPRE 
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lan o estas pode ae 20 O 
es queda quo A do fodos Jem pegença da dificuldades qu neo: 
ta doada atoa de a Dúião da tudos em defeza da coisa comum O ota ia fon (o qo E o Pr E te ae E itado it a E ancas pois opala Era iara tou fe cer A 
ari podas govemn 
'Poritoda a parte se levantam os protestos contra. o Englsegra em que larefaça à ma A fa penpoait ne atraso Bi o oo propoo a dan a 
RR a ra lie no Hg eloa om Rae 
o en etido de fazer bom o ttigo 129 da 
a A art quo estabeloco a nobiragem, 
a aoaagões Bomoon o goremo O ar. 

pasana do Eras paia ministro do Portugal em 
Tenis em isto Lospecinl para esto fim, a es- 
cia qui To em geral De seveito, porque to- 

  

      

  

  

  

dos conhecem o valor dfost estadista e a sua ca- pácjdudo para (ão mlindedes sotunisão, O hab eco oro Esta do ligo a potencia” siguataia, da confepenci da. Benim, Ema circulo, espondo à questão o podindo a gut intenção, Pt o cumprimento do vio 1 da Gai a vn Aid deja cade quo Bocão em pecados por pare to dolls pola ci os meios diploma Had para quo a Pnglatese ateito b acbtragom, aus domo fado leva crêr que a Inglaicera procuro evitab-a órque Dem ab dtaseg ato qatnd O ea egos dimento fo desleal dão. péde, poriaito o paia fanquilimeso com cata pripecit, o pets” reparats para 0 que Dons aobeovi ha Mia la cus sit, Ho Eenicoirumento sequestrados pel Toglaterras Pl abaia sd eviddRo pone orgia dae alo para fenda pablicgçdo HOP Disco di or ale te pe Pe defeza nacional onganisção de força € amancu- Code ar oie pad pal aa na fada jar FEs dattnidaçi figo ico E Dee contando para iso tainbom Goa a ebocripalo ha: Sion, que bo cut promovendo mo pai Pará Ga subscrição, que Já tobe à importanto quinto, pois 86 ion Paifcada por todo Pai 
subscreve a camara Municipal de Lisb JO0:000 000 par que fz um emprestimo macio: mal do italos Me 108000 re: amortiado Es e familia real tambem já mbecrovea com im. 

      

   

   

    

  

  

  

  

   

  

  

    

   aranha, D. Amelia 20:0003000, a rainha D. M a Pia 20:000 3000 o infante D. tono 3:000 5000 Destes donativos que vem enero à mui ão nacional, vem. tambem avgmentar a sua Enificação, mostrando que; desde o pal té ao tegúrio do pobre, 6 mosmo sentimento anima à alma “de todos vs portuguezes para a defeza da patria n uma outra defexa é tambem nmstór que so ; £o desenvolvimento da nossa ipação, quanto poselvel, da dm 

  

  

       
  portação est e a 

meo a que mos dá 0 elementos para a su?    
O Vavoi «Arronso xite.— Entrou ha dias no “Tejo se magnífico vapor pertencênto à Compãs 

nha Transadântica Hespanhola, à qual tem esta- 
Delecidas dilerentes carreiras entre os portos de espanha e da America India & Arica Ésta com. 

mhia propõe-se a que alguns dos seus vapores. 
end calaipelo porto (do Lisos, A poros & 
vapor Affonso! XII veio ao Tejo, tendo 0 sr. D- Nicolau Goyri digno representante da Companhia 
em Lisboa, cónvidado a. imprensa à visitar este 
magnifico paquete em à noite de 7 do corrente. 

Ô D. Affonso XII é um dos melhores vapores. 
que tem “vindo ao nosso porto, é sentimos que 
nos falte o espaço para fazermos uma descripção minuciosa deste bello barco, A sua machina é da força de 4:500 cavallos e 

    

de triplece expanssão, com o andamento medio e 15 milhas por hora. Tem 8506 toneladas & mede 128 metros de popa á proa entre prependi- claros 14, de boca e 11 de ponta Tem 400 focos de ló elecarica de 16 luzes cada um Na “12 classe tem logares para 1ão passageiros na 2 pará 5o e na 3. para Ligo. “Todo o interior é luxuosamente decorado, of- ferecendo todas as commodidades, oferecido aos convidados uma opipara refeição é o mais delicado acolhimento. Agradecemos 0 convite que recebemos para esta briliame Festa 

EGO 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos : 
Memoria Historico-Economica sobre os Cor- 

reios da India Portuguesa-—Assim se denomina. 
um interessantissimo, estudo que temos á vista e 
que acaba de obsequiosamente nos ser offerecido 
pelo seu auctor. E” uma monographia, de cento e 
trinta e tantas paginas, habilmente escripta pelo 
sr. José Antonio Ismael Gracias, contendo a ori- 
gem, organisação é modificações que tem sofrido 
o serviço do correio na India Portugueza desde a 
conquista de Gôa por Affonso d'Albuquerque, em 
à5 de novembro de 1510 até ao presente. 
magnifico trabalho que revela um estudo acura- 
do e aturada investigação pelos velhos archivos 
da India, foi elogiado em portaria de 12 de agosto 

  

    

  

      

  

    

TENDIDAS NA ALFANDEGA DE QUELIMANE, COM DESTINO AS MISSÕES INGLEZAS DE BLANTYRE 

de 188, data em que pouco mais ou menos se 
recebeu o manuscripto no ministério das obras. 
públicas commercio e industria. 

Parece que o governo teve nessa epoca dese- 
jos de publicar uma memoria historica dos cor- 
Feios ultramarinos dirigindo por essa occasião. 
“uma circular a todos os governadores geraes das 
nossas províncias do ultramar, requisitando-Jhe 
esclarecimentos nesse sentido. Governava então 
os estados geraes da India o conselheiro A. . 
Cardozo de Carvalho, que apreciando de 
as especies aptidões do sr. Ismael Gracias, chefe. 
de secção da sua secretaria, 0 incumbio d'essa 
espinhosa tarefa. Os resultados excederam toda a espectativa, é 
a imonographia script pelo habil fânceionario, 
apresenta inapreciavel valia historica, pelas curio- sas noticias que apresenta sobre a instituição do 
correio na India é os tramites que passo à pas- 
so foi seguindo, nas suas organisações é desen- 
volvimento. 

O sr. conselheiro Guilhermino de Barros, escla- 
recido director geral dos correios e telegraphos. 
do reino, transmittiu em nome de elrei ao sr. 
Ismael Gracias 0 louvor de que o distinct inves- 
tigador se tornava, digno pelo zelo, ilustração e 
dom criterio que havia posto no consciencioso 
desempenho do trabalho que lhe havia sido com- 

À Memoria, Hisovico Economico, que é um 
equeno livro 1n-4.º de 135 paginas é alguns map- Pas" estaiticos; sabia da. Jomprensa Nacional de Kova Goa, & é um trabalho que honra tanto O 

auetor como o estabelecimento onde foi compos- 
to é impresso. 

Adolpho, Modesto & C*— 

  

  

      
  

    

   

  

  

  IPRESSORES.


